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B
rasília — O Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1) derrubou,
no início da noite de on-

tem decisão da Justiça de Brasí-
lia que havia suspendido o au-
mento das alíquotas de PIS/Co-
fins sobre combustíveis, anuncia-
do pelo governo na semana pas-
sada. Com a nova decisão, os au-
mentos nos preços dos combustí-
veis voltam a valer imediatamen-
te. A alta nos impostos foi anun-
ciado como medida para refor-
çar a arrecadação, diante do
quadro de aperto nas contas pú-
blicas. Na terça-feira, o juiz de
Brasília Renato Borelli havia
suspendido os efeitos do decreto
assinado pelo presidente Michel
Temer que trazia os aumentos.

Com a nova decisão, a tributa-

ção sobre a gasolina sobe R$
0,41/litro, o diesel, R$ 0,21/litro, e
o etanol, R$ 0,20/litro. A decisão
de elevar PIS/Cofins dos combus-
tíveis vem em meio a uma crise
nas receitas e com risco de o go-
verno não conseguir fechar as
contas. Segundo cálculos oficiais,
a medida deve representar au-
mento médio de 7% no combustí-
vel para o consumidor e vai ren-

der aos cofres públicos R$ 10,4
bilhões. A Advocacia-Geral da
União (AGU) recorreu alegando
prejuízo diário de R$ 78 milhões.
A decisão de ontem é do desem-
bargador Hilton Queiroz, presi-
dente TRF1. Ao restabelecer o
aumento, Queiroz afirmou que
decisões judiciais como a do juiz
Borelli só servem para “agravar”
o quadro das contas públicas.
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Justiçaderrubaliminar
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Baixaapós divulgaçãode ranking

Desempregoé
estável: 11,0%

Postos de Porto Alegre tiveram dia complicado diante do sobe e desce

O preços da gasolina nos pos-
tos de combustível da Capital ini-
ciaram queda depois que o Pro-
con Porto Alegre divulgou um
ranking com os preços em diver-
sas locais. No total, 29 postos,
que estavam vendendo gasolina
entre R$ 3,849 e R$ 4,1999, bai-
xaram em média R$ 0,14/litro.

Dos 50 postos relacionados
no ranking, apenas dois subi-
ram os preços. Um dos postos
analisados pelo Procon, localiza-
do na avenida Borges de Medei-
ros, estava cobrando R$ 4,199

na última sexta-feira e, ontem, o
valor havia baixado para R$
3,999. Como não há um padrão
na cobrança, cada posto está de-
fine um valor, que pode variar
de R$ 3,749 a até R$ 3,999. Se-
gundo a diretora executiva do
Procon Porto Alegre, Sophia
Martini Vial, a concorrência sem-
pre deve ser uma aliada do con-
sumidor. “Desde que passamos
a divulgar os valores notamos
uma queda nos preços”, frisou.

No posto Jab Azenha, na ave-
nida Oscar Pereira, a gasolina co-

mum subiu sábado de R$ 3,419
para R$ 3,749. Conforme o fren-
tista Sérgio Rafael Delgado, os va-
lores devem aumentar. “Parece
que o preço na refinaria vai cair
de novo, né? Daí vamos baixar”,
afirmou. No Posto Universitário
BR, na avenida Getulio Vargas, o
gerente João Carlos Peserico ele-
vou a gasolina comum sexta-fei-
ra de R$ 3,509 para R$ 3,859. “Fi-
quei sem gasolina na sexta e tive
que comprar com o imposto ele-
vado, então precisei reajustar o
preço ao consumidor.”

O desemprego se manteve es-
tável na Região Metropolitana de
Porto Alegre (RMPA) em junho.
O resultado não está ligado à ge-
ração de vagas, mas à redução
na força de trabalho, que repre-
senta o contingente de pessoas
no mercado e em busca de va-
gas. Segundo a PED-RMPA, a ta-
xa de desemprego baixou apenas
0,01 ponto percentual, de 11,1%
em maio para 11,0% em junho.
Para a economista da Fundação
de Economia e Estatística (FEE)
Iracema Castelo Branco são 195
mil desempregados em junho, 5
mil a menos do que maio. Esse
panorama está relacionado à saí-
da de pessoas da força de traba-
lho — 31 mil —, em relação à redu-
ção da ocupação, 26 mil.

Quem pode
andar armado

Os advogados brasileiros reivin-
dicam o mesmo direito de portar
uma arma, assim como os juízes,
desembargadores e ministros dos
tribunais superiores e também os
representantes dos ministérios
públicos estaduais e federal.

E a nossa vez?
E por que ainda não foi am-

pliado esse direito para as pes-
soas de bem? Por que um comer-
ciante não pode ter uma arma
em seu estabelecimento para se
defender? E os taxistas, os pro-
prietários rurais, agentes fiscais
e milhões de outros brasileiros?

A rendição da sociedade

N ão sei se os leitores desta coluna já se deram conta de que
faz algum tempo que assinamos um tratado de rendição
com a bandidagem. E o mais grave é que nos rendemos

humilhados e submissos, como a Alemanha em 1919, no Tratado
de Versalhes. A história registra o resultado das exageradas obri-
gações impostas ao povo alemão: nascia ali um sentimento de re-
vanchismo, o surgimento de Adolf Hitler e, por consequência, ou-
tra guerra mundial.

Para nós também impuseram um tratado de rendição que sequer
tivemos a chance de discuti-lo já que as “cláusulas” foram elabora-
das pelas autoridades num reconhecimento humilhante de nossa
derrota. Eis algumas “cláusulas” de nossa rendição. 1. Acostume-se a
trancar sempre portas e portões de acesso de sua casa. Os delin-
quentes se aproveitam de nossos descuidos. 2. Proteja a porta da
cozinha. Isole aquela dependência durante o repouso noturno tran-
cando as portas intermediárias. 3. Esteja alerta à presença de suspei-
tos nas imediações de sua casa, nos momentos de sua chegada ou
na hora de sua saída. Os roubos a residências têm grande incidência
nos horários das 7h às 9h ou das 18h às 20h.

Mais algumas cláusulas de nossa rendição à marginalia, “úteis”
quando saímos para a rua, hoje um local tão perigoso como um terri-
tório comanche, sem o John Wayne e sem a cavalaria por perto. 1.
Para sua maior segurança, habitue-se a dirigir com os vidros fecha-
dos, usando o sistema interno de ventilação. Use o cinto de seguran-
ça e acione a trava interna de todas as portas. 2. Nos semáforos, pa-
re sempre com a primeira marcha engatada e fique alerta à aproxi-
mação de estranhos, mesmo que não lhe pareçam suspeitos. 3. No
ato de estacionar, bem como no momento em que retornar para apa-
nhar o carro, esteja atento para a presença de indivíduos suspeitos
nas proximidades.

Se o prezado leitor (a) estiver caminhando é recomendável que
esteja atento e de olhos bem abertos. 1. Evite também andar sozi-
nho em locais muito escuros e com pouca circulação de pessoas.
Sempre prefira as ruas mais iluminadas e que tenham uma quantida-
de considerável de pessoas. 2. Em algumas cidades brasileiras, é
permitido furar o sinal vermelho de madrugada, sem o risco de rece-
ber multa de trânsito, justamente para não dar “sorte para o azar”.
Sendo assim, se na sua cidade for permitido, a partir da meia-noite,
evite parar no sinal para não ser surpreendido (Em Porto Alegre, a
“vigilância” da EPTC é de 24 horas).

Fique de olho nas pessoas ao seu redor, prestando bastante aten-
ção em quem se aproximar de você. Evite também distrações, como
ouvir música com fones de ouvido e conversar com desconhecidos,
pois todo cuidado é pouco. E lembre-se: se isso infelizmente aconte-
cer com você, jamais, em hipótese alguma reaja. Preserve a sua vida!

As autoridades que redigiram algumas “cláusulas” de nossa rendi-
ção podem ficar tranquilas. Nós não vamos reagir por que não te-
mos qualquer arma para nossa defesa pessoal e de nossa família. O
armamento é de posse da bandidagem. A nossa submissão é a mes-
ma das ovelhas rumo ao matadouro.
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Tem eleição
Quando a nossa humilhação

terá fim? Em 2018 teremos elei-
ções. Quem sabe possamos re-
sistir até lá para, então, rasgar-
mos esse tratado que despreza
o lado decente deste país.

Advogados
armados

A Comissão de Segurança
Pública e Combate ao Crime
Organizado da Câmara dos De-
putados aprovou o porte de
arma para advogados. A maté-
ria está no projeto de Lei n˚
704/2015 e é de autoria do de-
putado federal Ronaldo Bene-
det do PMDB de Santa Catarina.


